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A aceitação do Moodle em função do carácter 
mandatório da sua utilização 

 
 
 
 
 
 
 

  

 

Resumo — Este projeto de investigação teve 
como objetivo principal verificar em que termos a 
aceitação do sistema de gestão de e-learning 
intitulado Moodle pode ser avaliada com recurso ao 
Modelo de Aceitação da Tecnologia (TAM), e 
avalia a aceitação do Moodle pelos alunos inscritos 
no 1º ano, na unidade curricular de Informática da 
Escola Superior de Ciências Empresarias do 
Instituto Politécnico de Setúbal. 

Utilizaram-se como variáveis externas do 
modelo (TAM 3): relevância para as funções; 
demonstração de resultados da sua utilização; 
perceção de controlo externo; e ansiedade 
computacional. 

Os dados foram recolhidos através da 
aplicação de um questionário a uma amostra de 211 
alunos. Verificou-se a ausência de relação entre a 
ansiedade computacional e a facilidade de 
utilização percebida e entre a facilidade de 
utilização percebida e a utilização do sistema. 
Identificou-se que a demonstração de resultados da 
utilização do Moodle revela influência direta sobre 
a utilização do Moodle, contrariando os 
pressupostos teóricos do TAM 3. 

 
Palavras-chave: E-learning; Educação; Moodle; 

TAM. 

I. INTRODUÇÃO 

O ensino à distância com recurso às Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) assume-se com 
um novo paradigma nos modelos de educação e 
formação modernos nos diferentes níveis. [1]. O 
professor deixou de ter um papel de transmissor 
exclusivamente de conhecimento e passou a ter um 
papel de facilitador, alguém que indica caminhos 
possíveis aos alunos, cabendo a estes últimos 
efetuar as escolhas corretas no contexto da 
aprendizagem [2]. 

Os sistemas de gestão de e-learning 
disponibilizam um conjunto de funcionalidades, as 
quais permitem que parte do contacto presencial, 
necessário, entre aluno-professor e aluno-aluno, 
possa ser dispensado. Vários autores defendem que 

em termos ideais ambas as realidades devem 
complementar-se, fomentando por um lado o 
ensino à distância, mas complementando-o com o 
contacto presencial [3]. 

Para medir a aceitação dos sistemas de 
informação, o modelo de aceitação da tecnologia 
(TAM), desenvolvido por Fred Davis em 1985, tem 
sido o mais utilizado em projetos de investigação 
sobre e-learning e visa identificar os fatores 
motivacionais que influenciam a intenção de 
utilização de um sistema de informação. O TAM é 
o modelo mais utilizado em projetos de 
investigação sobre o e-learning [4]. No ano letivo 
de 2011-2012 foi introduzida uma nova versão da 
plataforma de gestão de e-learning na Escola 
Superior de Ciências Empresariais do Instituto 
Politécnico de Setúbal (ESCE-IPS), intitulada 
Moodle 2 (http://moodle.org/). A grande maioria do 
material didático, avisos aos alunos, e testes de 
avaliação, é disponibilizada apenas através desta 
plataforma o que implica que a sua utilização é 
indispensável e obrigatória para o sucesso do aluno. 
Neste contexto, torna-se importante verificar em 
que termos a aceitação do Moodle pelos alunos 
pode ser avaliada com recurso ao TAM. 

II. REFERENCIAL TEÓRICO 

Entende-se por e-learning a utilização das 
TIC para difundir informação destinada à educação 
e à formação [1]. O e-learning tal como o 
conhecemos atualmente, incorpora um conjunto de 
aplicações Web, tais como páginas de Internet, 
mensagens de correio eletrónico, blogs, 
videoconferência, imagens, sons e ferramentas de 
avaliação [5]. 

Estimava-se que em 2010 o mercado de e-

learning envolvia aproximadamente 6,25 mil 
milhões de pessoas [6]. Este dado reforça o 
potencial de crescimento do e-learning, quer numa 
perspetiva imediata como futura. 

Pese embora o e-learning na sua essência não 
necessite de contacto presencial entre os diferentes 
atores, utilizando exclusivamente as TIC para 
estabelecer comunicação, o elevado investimento 
inicial na preparação de materiais multimédia, os 
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custos de manutenção e atualização, bem como a 
necessidade de ajustamento desses mesmos 
conteúdos aos diferentes públicos, originou que 
fosse desenvolvido um sistema hibrido: blended 

learning [3]. 

O blended learning é uma metodologia que 
combina o ensino tradicional e o ensino à distância. 
Combina o ensino face a face com sistemas 
síncronos e assíncronos de comunicação em tempo 
real com recurso às TIC. Caracteriza-se por tentar 
extrair o melhor de ambos os métodos [3]. 

Os sistemas de gestão de e-learning estão a 
abandonar o modelo de configuração igual para 
todos, em contraposição para o desenvolvimento de 
sistemas que se adaptem às diferenças dos seus 
utilizadores [7]. 

O Moodle é um software de gestão de cursos 
on-line de código aberto. Também é conhecido 
como sistema de gestão de e-learning ou por 
sistema de ensino virtual [8]. É distribuído ao 
abrigo do tipo de licenciamento em código aberto. 
Em 2008 o Moodle compreendia cerca de 300.000 
websites registados e um milhão de cursos [9]. O 
Moodle enquanto sistema de gestão de e-learning é 
uma ferramenta com uma crescente penetração no 
mercado mundial [6]. Foi projetado por Dougiamas 
em 1999, através de um projeto que visava 
desenvolver um modelo de aprendizagem através 
da Internet fácil de utilizar [10]. Entrou em 
produção em Novembro de 2001 e desde então tem 
sido melhorado nas suas diferentes valências. 

A necessidade de avaliar a aceitação dos 
sistemas de informação remonta à década de 70 do 
século XX, resultado da falha na introdução de 
sistemas de informação nas organizações. Os vários 
estudos que tinham sido efetuados até então tinham 
fracassado na identificação dos fatores que 
influenciavam o sucesso/insucesso dos sistemas 
[4]. 

Fred Davis na sua tese de doutoramento 
desenvolve um sistema que viria a ser adjetivado de 
TAM, o qual defende que a utilização de um 
sistema é diretamente influenciada pela motivação 
do utilizador [11]. Este modelo sugere que a 
utilização de um sistema é diretamente influenciada 
pela motivação dos indivíduos, e que advém de um 
conjunto de estímulos externos, baseados nas 
caraterísticas e capacidades do próprio sistema [4]. 
Tenta explicar a aceitação de uma determinada 
tecnologia em função da atitude face à sua 
utilização, em que a atitude deriva de dois 
determinantes: facilidade de utilização e a utilidade 
percebidas [11]. É o modelo mais utilizado na 
investigação da aceitação do e-learning [12]. 

Chuttur (2009) identificou três limitações 
principais ao TAM [4]:  

1. A metodologia utilizada para testar o TAM 
é fundamentada na recolha de um conjunto de 
intenções de utilização - subjetividade ao invés de 
utilizar a análise de ficheiros de registo dos 
sistemas; 

2. Limitações das variáveis e das relações 
estabelecidas. Diversos autores tentam introduzir 
novas variáveis, bem como testar/investigar as 
relações existentes bem como o surgimento de 
novas relações 1; 

3. Limitações na fundamentação teórica do 
modelo TAM. Bagozzi (2007) defende que a 
intenção de utilização não deve ser considerada um 
objetivo mas sim um meio e que pode ser alvo de 
reflexão e avaliação podendo originar mudanças de 
atitude [13]. 

A generalidade dos estudos utiliza medidas 
subjetivas com base na recolha da opinião dos 
utilizadores ao invés de utilizarem a análise de 
ficheiros de registo da utilização dos sistemas. Esta 
opção resulta quer da dificuldade de aceder aos 
registos de utilização dos sistemas, quer pela 
facilidade de recolha de informação através de 
inquéritos [14]. 

As características do utilizador e do sistema 
de gestão de e-learning influenciam a intensidade 
das relações entre os diferentes componentes do 
TAM [12]. Contudo os resultados obtidos pela 
aplicação do TAM não são consensuais [15] [16]. 

III. OBJETIVOS E HIPÓTESES DE INVESTIGAÇÃO  

Os objetivos deste trabalho de investigação 
consubstanciam-se em verificar em que termos é 
possível avaliar a aceitação do Moodle com recurso 
ao TAM através do reconhecimento por parte dos 
alunos dos seguintes fatores:  
1. Importância para o desenvolvimento das 

tarefas que necessitam executar no papel de 
estudante; 

2. Capacidade de identificarem e comunicarem os 
resultados que resultam da sua utilização; 

3. Ter controlo e os recursos necessários para a 
sua utilização; 

4. Sentirem-se à vontade na utilização da 
tecnologia;  

5. Utilidade, numa perspetiva de acrescentar 
valor em oposição aos métodos alternativos;  

6. Facilidade de utilização. 
 
A escolha das quatro variáveis externas teve por 
fundamento o trabalho realizado por Arenas-
Gaitán, Ramírez-Correa, & Rondán-Cataluña, os 
quais utilizaram três das quatro variáveis externas 
do TAM que este estudo considera [17]. 

                                                           
1
 Tal como se tentou verificar neste trabalho. 
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Para responder aos objetivos delineados 
estabeleceram-se sete hipóteses de investigação 
representadas na Figura 1 e descritas seguidamente. 
 

 
Figura 1 - Modelo de Investigação 

 
H1 - A importância do Moodle para a 

realização das funções enquanto estudante exerce 
uma influência positiva sobre a utilidade percebida 
do sistema; 

H2 - A demonstração de resultados da 
utilização do Moodle exerce uma influência 
positiva sobre a utilidade percebida do sistema; 

H3 - A perceção de controlo externo sobre o 
Moodle exerce uma influência positiva sobre a 
facilidade de uso percebida do sistema; 

H4 - A ansiedade computacional exerce uma 
influência positiva sobre a facilidade de uso 
percebida do sistema; 

H5 - A facilidade de uso percebida do 
Moodle exerce influência positiva sobre a sua 
utilidade percebida; 

H6 - A utilidade percebida exerce influência 
positiva sobre o comportamento de utilização do 
Moodle; 

H7 - A facilidade de uso percebida exerce 
influência positiva sobre o comportamento de 
utilização do Moodle; 

IV. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de caso que envolveu 
todos os alunos do primeiro ano de todos os cursos 
de licenciatura da Escola Superior de Ciências 
Empresariais (ESCE) do Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS), inscritos na Unidade Curricular (UC) 
de Informática. 

A ESCE foi criada em 1994. É uma das cinco 
escolas que integram o IPS. A sua oferta tem 
crescido ao longo da sua existência. Atualmente 
disponibiliza: cinco licenciaturas; seis mestrados e 
quatro pós-graduações nas áreas: contabilidade e 
finanças; gestão de recursos humanos; marketing; 
distribuição e logística e gestão de sistemas de 
informação. 

A razão pela qual a UC de Informática foi 
escolhida para definição da amostra deste estudo 
foi o facto de ser transversal a todos os cursos, ou 
seja, todos os alunos, independentemente do plano 
curricular da licenciatura que frequentem, 
necessitam inscrever-se nesta UC.  

O estudo envolveu 702 alunos, inscritos no 
primeiro e segundo semestre do 1º ano curricular 
do ano letivo de 2011/2012 na UC de Informática. 

Foi desenvolvido um questionário para 
recolha das opiniões dos alunos. Para caracterizar 
cada variável externa e determinante utilizou-se um 
conjunto de questões formuladas por Venkatesh e 
Bala, no seu estudo de 2008 [18] e amplamente 
utilizadas por diversos estudos sobre o TAM 3. 
Desta forma foram apresentadas aos alunos um 
total de 25 afirmações para estes avaliarem o seu 
grau de concordância numa escala tipo Likert de 5 
pontos, em que 1 indica “Discordo Totalmente” e 5 
“Concordo Totalmente”. 

Este questionário após validado através de um 
pré- teste, foi disponibilizado numa plataforma 
online2 e esteve disponível entre 29 de maio e 4 de 
julho de 2012, tendo sido recolhidas 211 respostas 
válidas. 

As respostas recolhidas foram tratadas através 
do IBM SPSS Statistics e para a verificação das 
hipóteses recorreu-se a modelos de regressão 
linear, tendo-se verificado todos os seus 
pressupostos. 

V. ANÁLISE DOS DADOS 

Na Tabela 1 apresenta-se um resumo das 
características dos alunos inquiridos, destacando-se 
que estes são principalmente do género feminino 
(60,5%), com idade entre 18 e 35 anos (80,1%), do 
regime diurno (72,0%). 

Tabela 1 - Perfil resumido dos alunos 
Características Nº de Alunos 

Curso  

Alunos em Mobilidade 17 8,06% 
Contabilidade e Finanças 50 23,70% 
Gestão da Distribuição e Logística 49 23,22% 
Gestão de Recursos Humanos 54 25,59% 
Gestão de Sistemas de Informação 25 11,85% 
Marketing 16 7,58% 

Total 211   

Regime 

Horário  

Diurno 152 72,04% 
Noturno 59 27,96% 

Total 211   

Género 

Feminino 127 60,48% 
Masculino 83 39,52% 

Total 210   

Grupo 

Etário  

18-35 169 80,09% 
> 35 42 19,91% 

Total 211   

Como cada dimensão do TAM é composta 
por vários itens, avaliou-se a sua consistência 
interna através do coeficiente Alpha de Cronbach, 
que em todos eles revelaram valores superiores a 
0,8. Pode-se afirmar que as escalas utilizadas são 
apropriadas [19], sendo estes valores expectáveis 
pelo facto das escalas utilizadas já terem sido 
testadas e validadas em diversos trabalhos de 
investigação. As dimensões (variável/determinante) 
foram operacionalizadas através da média dos itens 
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que as constituem, tendo, portando, uma escala 
contínua com os mesmos limites das variáveis 
originais. 

Na Tabela 2 são apresentadas as medidas 
descritivas de cada dimensão (determinante da 
utilização), realçando-se que todas elas apresentam 
média superior ao ponto central da escala o que 
revela que os alunos tendem a considerar 
importante o Moodle para a realização das funções, 
que existe demonstração dos resultados da 
utilização do Moodle, que percecionam o controlo 
externo sobre o Moodle que possuem ansiedade 
computacional e, por fim, que o sistema tem 
utilidade e facilidade de utilização.  

 

Tabela 2 – Caracterização das dimensões do TAM 

 Dimensão do TAM 
Nº de 
alunos 

Média 
Desvio 
Padrão 

Alfa de 
Cronbach 

Importância do Moodle para a 
realização das funções enquanto 
estudante 

206 3,53 1,02 0,91 

Demonstração de resultados da 
utilização do Moodle 

202 3,50 0,86 0,83 

Perceção de controlo externo 
sobre o Moodle 

207 4,05 0,77 0,83 

Ansiedade computacional 199 4,37 0,86 0,88 

Utilidade percebida do sistema 204 3,50 1,05 0,95 

Facilidade de utilização 
percebida do sistema 

204 3,82 0,89 0,89 

No que respeita à dimensão do modelo 
utilização do sistema verificou-se um nível médio 
de utilização de 2,83 numa escala de 1 a 5 em que 1 
representa nenhum tempo e 5 mais de quatro horas. 
Contudo a frequência de utilização de algumas 
funcionalidades é residual, conforme se pode 
verificar na Tabela 3. 

Tabela 3 - Frequência de utilização das funcionalidades do 
Moodle 

Tipo de 
Utilização 

Funcionalidades 
Nº de 
alunos 

Média 
Desvio 
Padrão 

Residual 

Bibliografia 
complementar 

204 1,16 0,63 

Blogue 204 1,62 1,07 

Calendário de tarefas 202 2,16 1,38 

Ficheiros privados 201 2,17 1,45 

Mensagens 203 1,36 0,92 

Testes 204 2,49 1,36 

Textos de apoio 203 2,58 1,48 

Frequente 
Fórum 206 3,16 1,08 

Pautas 205 3,41 1,26 

Vídeos 203 3,40 1,00 

Como metodologia para validação das 
hipóteses representadas no modelo da Figura 1 
optou-se pela utilização das regressões lineares 
múltiplas antecedida de regressões lineares simples, 
com o objetivo de estabelecer uma análise de 
trajetória (Figura - 2). Na  

Tabela 4 são apresentados os resultados da 
aplicação da regressão linear múltipla, tendo sido 
estimados seis modelos. 

 

Tabela 4 - Regressão linear múltipla 

M
od

el
o 

Variável 
dependente 

Variáveis 
Independentes 

Coef 
estandard. B 

n t 

V
al

or
-p

 

1 
Facilidade de uso 

percebida 

Perceção de controlo 
externo 

0,701 
192 

13,403 0,000

Ansiedade 
computacional 

-0,060 -1,155 0,250

2 
Facilidade de uso 

percebida 
Perceção de controlo 

externo 
0,687 201 13,332 0,000

3 
Utilidade 
percebida 

Relevância dos 
resultados 

0,659 

184 

11,540 0,000

Demonstração de 
resultados 

0,008 0,123 0,902

Perceção de controlo 
externo 

-0,063 -1,144 0,254

Ansiedade 
computacional 

-0,044 -1,164 0,246

Facilidade de uso 
percebida 

0,307 4,797 0,000

4 
Utilidade 
percebida 

Relevância dos 
resultados 

0,686 
199 

14,092 0,000

Facilidade de uso 
percebida 

0,242 4,968 0,000

5 
Utilização do 

Sistema 

Relevância dos 
resultados 

-0,161 

161 

-1,068 0,287

Demonstração de 
resultados 

0,320 2,533 0,012

Perceção de controlo 
externo 

0,074 0,648 0,518

Ansiedade 
computacional 

0,024 0,309 0,758

Utilidade percebida 0,320 2,095 0,038

Facilidade de uso 
percebida 

-0,206 -1,445 0,151

6 
Utilização do 

Sistema 

Demonstração de 
resultados 

0,216 
172 

2,303 0,022

Utilidade percebida 0,160 1,702 0,091

Na Tabela 5 enumeram-se as variáveis/ 
determinantes estatisticamente significativas, 
expressando a sua contribuição para explicar a 
utilização do sistema, evidenciando-se o tipo de 
efeito, direto ou indireto, que tem sobre a utilização 
do sistema.  

Tabela 5 - Efeitos das variáveis independentes na utilização do 
sistema 

Variável Independente 
Efeito 
Direto 

Efeito 
Indireto 

Relevância dos resultados  0,110 a) 
Demonstração de resultados 0,216 b)  
Perceção de controlo externo  0,027 c) 
Facilidade de uso percebida  0,039 d) 
Utilidade percebida 0,160 e)  
a) 0,686 x 0,16 = RES / PU / USE 
b) RES / USE  
c) 0,687 x 0,242 x 0,160 = PCE / PEOU / PU / USE 
d) 0,160 x 0,242 =  PEOU / PU / USE 
e) PU / USE 

Estima-se que por cada variação de um 
desvio-padrão na relevância dos resultados a 
utilidade percebida varia, em média, em 0,686 
desvios-padrões e no mesmo sentido. Por outro 
lado, estima-se que por cada variação de um 
desvio-padrão na utilidade percebida a utilização 
do sistema varie, em média e no mesmo sentido, 
em 0,160 desvios-padrões. Assim, estima-se que 
para cada alteração de um desvio-padrão na 
relevância dos resultados a utilização do sistema 
varie 0,110 (0,686 x 0,160) desvios-padrões no 
mesmo sentido, efeito que resulta da combinação 
do efeito direto e indireto. 
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Na Figura - 2 apresenta-se o resultado da 
análise de trajetória com base nos valores da Tabela 
5. As setas a tracejado indicam a não confirmação 
de evidência estatística da existência de relação 
para um nível de significância de 10%. Nesta figura 
ressalta a relação direta que se estabeleceu entre a 
demonstração de resultados e a utilização do 
sistema, contrariando os pressupostos do TAM. 

 
Figura - 2 - Análise de Trajetória 

VI. CONCLUSÃO 

Das variáveis/determinantes estudadas e tendo 
em conta o contexto do trabalho de investigação, 
conclui-se que apenas a demonstração de resultados 
da utilização do Moodle e a utilidade percebida 
exercem influência direta sobre a utilização do 
Moodle. 

A ansiedade computacional não influencia a 
facilidade de utilização percebida, contrariamente 
ao que os pressupostos do TAM 3 sugerem. 

Como limitações do estudo, podem-se referir 
que este estudo se baseou na recolha das opiniões 
dos alunos através de inquérito. As opiniões 
traduzem numa análise subjetiva, pelo que as 
conclusões deste estudo podem ser diferentes se 
aplicadas à mesma amostra em momentos distintos, 
contudo o método utilizado é o mais usual nos 
trabalhos de investigação sobre a aceitação do e-
learning com recurso ao TAM.  

A utilização de apenas parte das variáveis 
externas identificadas no TAM 3 não permitem 
aferir o modelo no global, considerando a intenção 
de utilização uma variável muda. 

Assim como trabalho futuro poderá ser relevante 
incluir mais variáveis do TAM, bem como, aplicar o 
estudo a outra amostra. 

Como resultado do trabalho empírico verificou-
se que os professores detêm papel determinante na 
aceitação do e-learning pelo que seria interessante 
medir a aceitação do Moodle por parte do corpo 
docente. 
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